
Revista Caatinga, Mossoró, v. 25, n. 1, p. 52-57, jan.-mar., 2012 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 
http://periodicos.ufersa.edu.br/index.php/sistema 

ISSN 0100-316X (impresso) 
ISSN 1983-2125 (online) 

CONCENTRAÇÕES DE ÁCIDO INDOLBUTÍRICO, COMPRIMENTO E ÉPOCA 
DE COLETA DE ESTACAS, NA PROPAGAÇÃO DE UMBUZEIRO1 

 
 
ÉLICA SANTOS RIOS2*, MARCELO DE CAMPOS PEREIRA3, LAÍSE DE SOUSA SANTOS2, TONI CARVALHO DE 

SOUZA2, VALTEMIR GONÇALVES RIBEIRO4 
 
 
RESUMO - A propagação do umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda Câmara) ocorre de forma sexuada e asse-
xuada, existindo poucas informações quanto à propagação por estaquia. O objetivo do trabalho foi avaliar os 
efeitos de concentrações de ácido indolbutírico (AIB), comprimento e época de coleta de estacas no enraiza-
mento de propágulos de umbuzeiro. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, em esquema fatorial 
5 (concentrações de AIB: 0, 1500, 3000, 4500, 6000 mg.L-1) x 2 (comprimentos de estacas: 10 e 20 cm) x 2 
(épocas de coleta de estacas: março e setembro), com três repetições, contendo vinte estacas por unidade expe-
rimental. As estacas foram imersas na solução de AIB pelo tempo de 10 segundos e colocadas em saco de poli-
etileno contendo substrato composto por areia, argila e vermicomposto (3:1:1 v/v), as quais foram acondiciona-
das e mantidas por 90 dias sob telado, com malha que permitia a passagem de 25% da luminosidade. Após este 
período as seguintes variáveis foram analisadas: percentagem de estacas enraizadas e com brotações, número 
médio de raízes por estacas e a massa da matéria fresca das raízes e das brotações. A maior percentagem de 
enraizamento foi obtida nas estacas de umbuzeiro de 20 cm de comprimento, tratadas com AIB (6000 mg.L-1), 
plantadas em março. O menor enraizamento do umbuzeiro em setembro ocorreu, provavelmente, porque a 
planta estava iniciando o processo de floração. 
 
Palavras-chave: Propagação. Spondias tuberosa Arruda Câmara. Caatinga. Enraizamento de estacas. 
 
 

CONCENTRATIONS OF INDOLE BUTYRIC ACID, LENGTH OF TIME COLLECTION OF 
CUTTINGS, PROPAGATION OF UMBU 

 
 
ABSTRACT - The spreading of umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda Câmara) occurs sexual and asexual 
forms, with little information about the propagation by cuttings. The aim of this paper was to evaluate the ef-
fects of concentrations of indole butyric acid (IBA), length and timing of collection of propagules in propagat-
ing of umbuzeiro. The experimental design was randomized blocks in factorial scheme 5 (IBA concentrations: 
0, 1500, 3000, 4500, 6000 mg.L-1) x 2 (length of cuttings: 10 and 20 cm) x 2 (times of collection of cuttings: 
march and september) with three replications of twenty cuttings per experimental unit. The cuttings were im-
mersed in IBA solution for the time of 10 seconds and placed in polyethylene bags containing substrate com-
posed of sand, clay and vermicompost (3:1:1 v / v), which were packed and kept for 90 days under nursery, 
mesh that allowed the passage of 25% brightness. After this period the following variables were analyzed: per-
centage of rooted cuttings and shoots, number average root cuttings, and the mass of the fresh matter roots and 
shoots. The most rooting percentage was obtained in the stakes of umbuzeiro 20 cm in length treated with IBA 
(6000 mg.L-1), planted in march. The smallest roots of umbuzeiro in September was probably because the plant 
was starting the process of flowering. 
 
Keywords: Propagation. Spondias tuberosa Arruda Câmara. Caatinga. Rooting cuttings. 
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INTRODUÇÃO 
 

O umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda Câ-
mara) pertence à família Anacardiaceae é originário 
dos chapadões semiáridos do Nordeste brasileiro 
(PAULA et al., 2007). Apresenta porte arbóreo, atin-
ge até 7 m de altura, com copa de até 12 m de diâme-
tro (CAVALCANTI et al., 2006), sendo seus frutos 
muito apreciados para o consumo in natura e repre-
sentam uma fonte de renda adicional no período de 
entressafra (ARAÚJO; CASTO NETO, 2002) 

Um dos fatores que dificultam a propagação 
do umbuzeiro em larga escala é a dormência das 
suas sementes, o que propicia uma emergência lenta 
e desuniforme, conforme constatado por alguns auto-
res (ARAÚJO et al., 2001; COSTA et al., 2001; 
SOUZA et al., 2005). Além disso, as plantas propa-
gadas por via seminal demandam cerca de 10 anos 
para apresentarem produção (REIS et al., 2010). 

A propagação de várias espécies frutíferas, 
pela estaquia, tem sido sugerida por vários autores, 
porém os resultados são variáveis de acordo com o 
grande número de fatores internos e externos. Se-
gundo Pasqual et al. (2001) é necessário que haja um 
balanço endógeno adequado, especialmente entre 
auxinas, giberelinas e citocininas, ou seja, equilíbrio 
entre promotores e inibidores do processo de inicia-
ção radicular. 

Os tratamentos de estacas com fitorregulado-
res, como a auxina, visam acelerar a iniciação de 
raízes, a porcentagem de estacas enraizadas, o núme-
ro e a qualidade das raízes produzidas, e a uniformi-
dade do enraizamento (FACHINELLO et al., 2005). 
As auxinas sintéticas induzem o alongamento celular 
e alteram as atividades fisiológicas da planta (TAIZ; 
ZEIGER, 2004). 

A viabilidade da propagação por estaquia 
aumenta com o uso de fitorreguladores e a observân-
cia das melhores épocas de realização. Segundo Sou-
za e Araújo (1999), para as espécies do gênero Spon-
dias, as estacas devem ser coletadas poucos dias 
antes da emissão das brotações dos ramos, das folhas 
e das flores, caso contrário é frequente o insucesso 
da propagação vegetativa. Isso ocorre porque na fase 
de desenvolvimento reprodutivo as reservas 
(carboidratos, proteínas, aminoácidos, etc.) da planta 
estão sendo direcionadas para formação das flores e 
dos frutos, ficando os tecidos com baixos níveis de 
reservas. 

A importância da utilização de reguladores de 
crescimento como estimuladores de enraizamento 
tem sido demonstrada em diversos trabalhos. Souza 
et al. (2005), trabalhando com enraizamento de esta-
cas de diferentes matrizes de cajazeira tratadas com 
ácido indolbutírico verificaram um percentual de 
enraizamento de 25% utilizando 1000 mg.L-1 de 
AIB, e com 0 mg.L-1 de AIB, 8,33%. Oliveira et al. 
(2002) trabalharam com propagação vegetativa por 
estaquia em cajazeira, analisando efeitos de genóti-
pos, substratos e concentrações de AIB e obtiveram 
um enraizamento de 68,33% na concentração de 

4000 mg.L-1. Lederman et al. (1991) testaram a al-
porquia em umbuzeiro, adicionando-se a uma pasta 
de lanolina AIB em até 10000 mg.L-1, e verificaram 
que a eficiência desse fitorregulador na regeneração 
de raízes proporcionou, em média, valores acima de 
73% de pegamento, em relação à testemunha. Faça-
nha (1997) trabalhando com umbu-cajá verificou 
maior percentagem de enraizamento (22,5%) em 
estacas tratadas com AIB a 1000 mg.L-1. 

Em virtude do baixíssimo índice de enraiza-
mento das estacas de umbuzeiro e da crescente de-
manda por mudas mais precoces produtivas, o pre-
sente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do 
AIB, comprimento e época de retirada da estaca na 
formação de mudas de umbuzeiro. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

A pesquisa foi realizada no município de Jua-
zeiro-BA (latitude: 9o25’43”S, longitude: 
40o32’14”W, altitude: 384 m). Propágulos de umbu-
zeiro foram coletadas nos meses de março 2009 (em 
pleno vigor vegetativo, totalmente enfolhadas, com 
brotações novas e sem frutos) e em setembro de 
2009 (caducas, ou seja, totalmente sem folhas, em 
final do repouso vegetativo, com início de emissão 
de brotos florais). 

As estacas foram coletadas no início da ma-
nhã na Baixada do Umbuzeiro, a 30 km de Juazeiro - 
BA. E com o objetivo de evitar a perda de água por 
transpiração, utilizaram-se caixas de isopor contendo 
gelo e papéis umedecidos. As mesmas foram retira-
das de uma única planta matriz, com aproximada-
mente 10 anos de idade e após a coleta, foram leva-
das para um ambiente climatizado. 

As estacas apresentaram em média 6,5 mm de 
diâmetro e foram padronizadas em 10 e 20 cm de 
comprimento com o auxilio de uma régua graduada, 
deixando-se por estaca dois folíolos, um em cada 
lado. Com uma tesoura de poda efetuou-se um corte 
reto no ápice e em bisel na base. Posteriormente fo-
ram tratadas com AIB nas concentrações de 0, 1500, 
3000, 4500, 6000 mg.L-1, sendo que, na concentra-
ção de 0 mg.L-1 foi utilizada apenas água destilada. 
Os métodos de aplicação, tanto do regulador de cres-
cimento, como da água destilada foram por imersão 
rápida (2 cm da parte basal das estacas), por 10 se-
gundos. Em seguida foram plantadas em sacos de 
polietileno de 20 cm de largura por 30 cm de com-
primento, contendo substrato composto de areia + 
argila + vermicomposto, na proporção 3:1:1 (v/v/v). 
A profundidade de plantio foi de 2/3 do comprimen-
to da estaca. O viveiro era coberto com malha que 
permitia a passagem de 25% da luminosidade. As 
regas foram realizadas manualmente e por irrigação 
por aspersão. Após o plantio, as mesmas foram re-
vestidas com sacos plásticos transparentes para mini-
mizar a desidratação. 

O experimento foi avaliado noventa dias após 
o plantio das estacas. Em junho de 2009 avaliaram-
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se as estacas plantadas em março, e em dezembro de 
2009, as estacas plantadas em setembro, avaliando-
se seguintes variáveis: percentagem de estacas enrai-
zadas e com brotações, número médio de raízes por 
estacas, e massa da matéria fresca das raízes e das 
brotações. 

O delineamento experimental utilizado foi o 
de blocos casualizados, em esquema fatorial 5x2x2, 
sendo os fatores: concentrações de AIB, comprimen-
to das estacas e épocas de coleta das estacas, totali-
zando vinte tratamentos, com três repetições e vinte 
estacas por unidade experimental. Os dados foram 
analisados pela análise de variância. Para comparar 
as médias dos tratamentos qualitativos utilizou-se o 
teste Tukey, a 5% de probabilidade e para os trata-
mentos quantitativos a regressão, sendo os modelos 
escolhidos com base na significância do coeficiente 
de regressão (R² ≥ 0,70). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

De acordo com as Figuras 1 e 2 verifica-se 
que houve uma elevação na percentagem e no núme-
ro de raízes em função do aumento da concentração 
de AIB aplicado. A maior percentagem de enraiza-
mento ocorreu na concentração de 6000 mg.L-1 de 
AIB. Paula et al. (2007) trabalhando com estacas 
lenhosas e herbáceas de umbuzeiro verificaram um 
percentual de 33,3% de estacas herbáceas enraiza-

das, com a aplicação de AIB 500 mg.L-1, imersas por 
10 min. Isso pode ser justificado pelo maior período 
em que as estacas ficaram imersas, sendo que no 
atual experimento o menor tempo utilizado deve ter 
sido suficiente para a iniciação e formação das raí-
zes. Entretanto, Gonzaga Neto et al. (1989) obtive-
ram melhor resultado para o enraizamento de estacas 
de umbuzeiro quando coletadas em dezembro e tra-
tadas com 200 mg.L-1 de AIB (imersas por 5 segun-
dos), alcançando 22% de estacas enraizadas, resulta-
do, este, inferior ao presente trabalho, que ao se tra-
tar estacas com 6000 mg.L-1, por 10 segundos, atin-
giu-se 31% de enraizamento, e 1,65 raiz/estaca. A-
través da comparação destes resultados, é possível 
inferir que estacas de caule de umbuzeiro respondem 
ao enraizamento, em altas concentrações de AIB. 

A auxina, dependendo da concentração, inibe 
ou estimula o crescimento e a diferenciação dos teci-
dos, existindo um nível ótimo para estas respostas 
fisiológicas, o que está diretamente relacionado aos 
níveis endógenos dessas substâncias (PASQUAL et 
al., 2001; TAIZ; ZEIGER, 2004; FACHINELLO et 
al., 2005). 

Para as variáveis percentagem e número de 
raízes por estaca, Tabelas 1 e 2, respectivamente, 
estacas com 20 cm de comprimento apresentaram 
valores superiores à de 10 cm, independentemente 
da época em que foram coletadas Este resultado po-
de ser justificado pela quantidade de reservas presen-
tes nos diferentes comprimentos das estacas. Maio-

Figura 1. Percentagem de enraizamento em estacas de 
umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda Câmara) tratadas 
com AIB. Juazeiro, BA, 2009. 

Figura 2. Número de raízes por estacas de umbuzeiro 
(Spondias tuberosa Arruda Câmara) tratadas com AIB. 
Juazeiro, BA, 2009. 

Tabela 1. Percentagem de enraizamento em estacas de umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda Câmara) de 10 e 20 cm de 
comprimentos, coletadas e plantadas em março e setembro de 2009. 

  
Época 

Comprimento (cm) 

10 cm 20 cm 
Março 10,00 aB 43,33 aA 

Setembro   9,34  aA 16,07 bA 

Média 4,04 B 26,00 A 

Letras iguais minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. 
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res reservas de carboidratos estão correlacionadas 
com maiores porcentagens de enraizamento e sobre-
vivência de estacas (FACHINELLO et al., 2005), ou 
seja, quanto maior a estaca, maior a quantidade de 
reservas. 

Ainda nas Tabelas 1 e 2 observa-se que as 
estacas retiradas no mês de março apresentaram um 
maior número de raízes por estaca. De acordo com 
os estádios fenológicos verificados em março, as 
plantas estavam em plena atividade vegetativa, total-
mente enfolhadas, apresentando brotações novas e 
sem frutos. Estacas herbáceas, obtidas quando os 
ramos estão em pleno crescimento apresentam maio-
res concentrações de auxinas em relação àquelas de 
características semilenhosas e lenhosas 
(ZUFFELLATO-RIBAS; RODRIGUES, 2001). O 
que pode justificar o baixo enraizamento das estacas 
coletadas em setembro, é que neste período teve 
início a floração do umbuzeiro. De acordo com Sou-
za e Araújo (1999), estacas retiradas de plantas nes-

tes estádios, reservas como carboidratos, proteínas, 
aminoácidos, estão sendo direcionadas para a forma-
ção de flores e frutos, o que reduz os níveis de reser-
vas nos tecidos. 

Gonzaga Neto et al. (1989), trabalhando com 
estacas de umbuzeiro também atribuíram a baixa 
percentagem de enraizamento ao fato de haver fruti-
ficação, modificando o teor de reserva nos ramos na 
ocasião da coleta das estacas. Souza e Lima (2005) 
avaliando o enraizamento de estacas de cajazeira 
retiradas na fase final de repouso vegetativo e trata-
das com AIB (0, 500, 1000, 1500 e 2000 mg.L-1), 
obtiveram médias de enraizamento de 8,3% (0 mg.L-

1) a 25% (1000 mg.L-1). Lima et al. (2002) avaliando 
enraizamento de estacas herbáceas e semilenhosas de 
cajaraneira submetidas a diferentes concentrações de 
AIB (0, 500, 750, 1000 mg. L-1) em diferentes perío-
dos (15, 20, 30 dias) após estaquia, verificaram maior 
percentagem de enraizamento (52,58%) aos 30 dias 
após estaquia, sem ter havido efeito do AIB. O maior 

Tabela 2. Número de raízes por estacas de umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda Câmara) de 10 e 20 cm de comprimentos, 
coletadas e plantadas em março e setembro de 2009. 

  
Época 

Comprimento (cm) 

10 cm 20 cm 
Março 0,23 aB 1,39 aA 

Setembro 0,12 aA 0,24 Ba 

Média 0,16 B 0,67 A 

Letras iguais minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade.  

Tabela 3. Massa da matéria fresca de raízes (g) por estacas de umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda Câmara) em função 
dos comprimentos (10 cm e 20 cm). 

Comprimento (cm) Média 

10 0,0597 b 

20 0,3477 a 

Letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. 

Tabela 4. Número de brotações por estacas de umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda Câmara) de 10 e 20 cm de compri-
mentos, coletadas e plantadas em março e setembro de 2009. 

Época Média   Comprimento (cm) Média 

Março 0,4020 b   10 0,4322 b 

Setembro 1,0107 a   20 0,9805 a 

Letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. 

Tabela 5. Massa da matéria fresca de brotações (g) por estacas de umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda Câmara) de 10 e 
20 cm de comprimentos, coletadas e plantadas em março e setembro de 2009. 

Época Média   Comprimento (cm) Média 

Março 0,1760 b   10 0,1373 b 

Setembro 1,4660 a   20 0,5047 a 

Letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. 
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ou menor percentual de enraizamento de estacas, de 
um modo geral, está relacionado com a época de 
realização da estaquia, clima, substrato, condições 
fisiológicas, período de coleta, número de gemas, 
idade da planta matriz, dentre outros fatores 
(FACHINELLO et al., 2005). 

Estacas com 20 cm de comprimento também 
apresentaram maior ganho de massa de matéria fres-
ca de raízes (Tabela 3). 

Já para as variáveis número e massa da maté-
ria fresca de brotações por estacas, materiais coleta-
dos no mês de setembro apresentaram os melhores 
resultados, ou seja, 1,0107 brotações/estaca e 1,4660 
g de massa de matéria fresca/brotação (Tabela 4 e 5), 
apresentando, ainda, estacas com 20 cm de compri-
mento respostas superiores às de 10 cm, ou seja, 
0,9805 brotações/estacas e 0,5047 g de massa de 
matéria fresca/brotação, para estacas com 20 cm, e 
0,4322 brotações/estacas e 0,1373 g de massa de 
matéria fresca/brotação, para estacas com 10 cm de 
comprimento. 

O umbuzeiro é uma espécie caducifólia, que 
durante a estação seca permanece em dormência 
vegetativa (LIMA FILHO, 2007). As melhores res-
postas obtidas para número e massa de matéria fresca 
das brotações, no mês de setembro, podem estar rela-
cionadas a um balanço de fitohormônios mais favo-
ráveis à brotação de gemas no período, como as cito-
cininas, caracterizado pela saída do repouso vegetati-
vo e pelo início de brotação das gemas, e, as respos-
tas superiores verificadas pelo maior comprimento 
de estaca (20 cm), à quantidade de reservas que as 
mesmas continham. 

Os fatores que afetam o enraizamento são 
classificados como fatores internos ou endógenos, 
considerando, principalmente, as condições fisiológi-
cas e a idade da planta matriz, o potencial genético 
de enraizamento, a sanidade, o balanço hormonal e a 
oxidação de compostos fenólicos, bem como os cofa-
tores que em combinação com as auxinas permitem a 
emissão de raízes (JANICK, 1966; WEAVER, 1982; 
HARTMANN et al., 2002; FACHINELLO et al., 
2005); e também os fatores externos ou exógenos, 
como a temperatura, a luminosidade, a umidade e o 
substrato (FACHINELLO et al., 2005). Os fatores 
endógenos constituem um dos mais sérios proble-
mas, sendo importante a busca de técnicas auxiliares, 
como o uso de reguladores de crescimento. 

Dessa forma, dado às condições em que foi 
conduzido o presente trabalho, verificou-se que o 
sucesso no enraizamento de estacas de umbuzeiro 
esteve fortemente correlacionado à época de coleta 
das estacas, o seu comprimento e à aplicação de au-
xina sintética (AIB). 
 
 
CONCLUSÕES 
 

A maior percentagem de enraizamento é obti-
da nas estacas de umbuzeiro de 20 cm de compri-

mento, tratadas com AIB (6000 mg.L-1) e plantadas 
em março. O menor enraizamento do umbuzeiro em 
setembro é atribuído, provavelmente, por conta do 
início do processo de floração da planta. 
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